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APRESENTAÇÃO

O e-book “Princípios Físico-Químicos em Farmácia” é uma obra composta por 
16 capítulos onde foram abordados trabalhos, pesquisas e revisões de literatura 
acerca de diferentes aspectos da aplicação de propriedades físico químicas de 
produtos e atividades farmacêuticas.

O objetivo principal desta publicação foi dar visibilidade a estudos desenvolvidos 
em diversas Instituições de Ensino Superior e Pesquisa do Brasil, com o foco voltado 
aos processos físico químicos no desenvolvimento de metodologias inovadoras, 
qualidade, validação, análise de plantas medicinais do país, suas moléculas ativas, 
entre outros.

A riqueza da diversidade de plantas brasileiras e suas análises tornam-se um 
atrativo à parte neste livro, onde espécies como a Morus nigra, Helianthus annuus, 
Platonia insignis Mart, Theobroma cacao L., Theobroma grandiflorum, Astrocaryum 
murumuru Mart e óleos essenciais são mostrados e enaltecem os conhecimentos 
regionais.    

Assim, diversos assuntos foram discutidos e aprofundados nos capítulos deste 
e-book, com a finalidade de divulgar o conhecimento científico aos pesquisadores 
nacionais com o respaldo e incentivo da Editora Atena, cujo empenho para a 
divulgação científica torna-se cada vez mais notável.

 
Amanda Natalina de Faria
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RESUMO: Os óleos essenciais são produtos 
do metabolismo secundário de uma planta, 
possuindo o objetivo de proteção e de 
perpetuação das espécies, podendo sofrer 
variações de acordo com a genética do vegetal, 
por fatores climáticos e edáficos. Os métodos 
de extração para óleos essenciais possuem 
uma grande variância e cada um deles possuem 
vantagens e desvantagens. A escolha do 
método vai depender da localização do óleo no 
vegetal e a proposta de utilização do mesmo. 
O objetivo deste trabalho é reunir os métodos 
de extração de óleos essenciais, traçando 
uma pequena comparação e viabilidade das 
técnicas encontradas através de uma revisão 
bibliográfica utilizando artigos científicos sobre 
o tema, além de livros e dissertações que 
abordaram o tema. Os métodos de extração 
mais utilizados são: hidrodestilação, extração 

por solventes orgânicos, destilação a vapor, 
extração por fluido supercrítico, enfloração, 
prensagem a frio, dentre outros. Tem sido 
demonstrados que diferentes métodos de 
extração podem produzir óleo essencial 
com um perfil organoléptico mais natural. A 
composição do óleo essencial extraído por 
diferentes métodos, mesmo que semelhantes, 
pode diferir em termos de concentração 
relativa de compostos identificados que 
podem subsequentemente fornecer diferentes 
propriedades de óleo. Portanto, o tipo de 
extração deve ser escolhido de acordo com o 
óleo essencial. Em vista disto existem diversos 
métodos que visam à extração destes óleos, 
cada um com suas particularidades. 
PALAVRAS-CHAVE: Óleos Essenciais. 
Métodos. Extração. 

BIBLIOGRAPHICAL REVIEW ON THE 

DIFFERENT ESSENTIAL OIL EXTRACTION 

METHODS

ABSTRACT: Essential oils are products of 
the secondary metabolism of a plant, with the 
objective of protecting and perpetuating the 
species, and may suffer variations according 
to plant genetics, due to climatic and edaphic 
factors. The extraction methods for essential oils 
have a large variance and each has advantages 
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and disadvantages. The choice of method will depend on the location of the oil in 
the vegetable and the proposal to use it. The objective of this work is to gather the 
methods of extraction of essential oils, drawing a small comparison and feasibility 
of the techniques found through a bibliographical review using scientific articles on 
the subject, besides books and dissertations that approached the theme. The most 
used extraction methods are: hydrodistillation, extraction by organic solvents, steam 
distillation, supercritical fluid extraction, inflow, cold pressing, among others. It has 
been demonstrated that different extraction methods can produce essential oil with 
a more natural organoleptic profile. The composition of the extracted essential oil by 
different, even though similar, methods may differ in terms of the relative concentration 
of identified compounds which may subsequently provide different oil properties. 
Therefore, the type of extraction should be chosen according to the essential oil. In 
view of this there are several methods that aim at the extraction of these oils, each with 
its particularities.
KEYWORDS: Essential Oils. Methods. Extraction.

1 | 	INTRODUÇÃO

Óleo essencial é uma designação que se aplica a óleos etéreos ou voláteis 
constituídos de misturas complexas de substâncias de variada função químicas, 
presente em diversas partes dos vegetais (Koketsu, M.; Gonçalves, S. L.; 1991) 
encontrado desde a raiz até o fruto dependendo da espécie do vegetal. 

Os óleos essenciais são produtos do metabolismo secundário de uma planta, 
possuindo o objetivo de proteção e de perpetuação das espécies. Lilia Aparecida 
(2009) aponta que por pertencerem ao metabolismo secundário das plantas, os 
óleos essenciais podem sofrer variações de acordo com a genética do vegetal, por 
fatores climáticos e edáficos. 

Segundo José J. Garcez (2016), pesquisas recentes relatam muitas outras 
atribuições ao óleo essencial, como atividades antifúngicas, antivirais, ação 
antibacteriana e capacidade de conservação através de sua ação antioxidante, 
despertando, com isso, interesse de indústrias de perfumaria e cosméticos, 
farmacêutica, de alimentos, de produtos de limpeza assim como na agricultura em 
geral (Apud: Sherwin, 1990; Bakkali et al., 2008; Bagheri; Manap; Solati, 2014).

Existem diversos métodos para a obtenção de extratos voláteis, dentre eles se 
destacam os métodos de extração por arraste a vapor, hidrodestilação e extração 
supercrítica. Existem outras técnicas utilizadas, tais como extração por micro-ondas, 
prensagem e enfleurage. (José J. Garcez, 2016). A escolha do método deve levar 
em conta a parte do vegetal que será utilizada e qual a finalidade do óleo extraído.

Victor R. Preedy (2015) faz uma diferenciação entre os métodos de extração 
de óleos essenciais em “Métodos Convencionais” e “Novos Métodos de Extração 
Verde”, comparando a forma como as novas tecnologias podem tornar a obtenção 
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de extratos voláteis mais sustentáveis.
O objetivo deste trabalho é reunir os métodos de extração de óleos essenciais, 

traçando uma pequena comparação e viabilidade das técnicas encontradas.

2 | 	METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre diferentes técnicas para se extrair 
óleo essencial focadas em plantas medicinais. Para esta revisão foram utilizadas 
para pesquisa as plataformas do SciELO, da EMBRAPA e do Google Acadêmico, 
dentre os resultados encontrados foram selecionados três artigos científicos sobre o 
tema, além de um livro e uma dissertação específicos sobre óleos essenciais.

3 | 	RESULTADOS

Os métodos de extração para óleos essenciais possuem uma grande variância 
e cada um deles possuem vantagens e desvantagens. A escolha do método de 
extração vai depender da localização do óleo no vegetal e a proposta de utilização 
do mesmo, por exemplo, para a extração de óleo essencial de pétalas de flores é 
preferível à escolha da metodologia enfleurage por possuir uma maior possibilidade 
de conservar as propriedades do óleo localizado em uma região extremamente 
sensível de uma planta. 

Os métodos de extração mais utilizados são: hidrodestilação, extração por 
solventes orgânicos, destilação a vapor, extração por fluido supercrítico, enfloração, 
prensagem a frio, dentre outros (Silveira, Jeniffer Cristina; et al., 2012). Em vista 
disso alguns métodos foram escolhidos baseados em sua importância comercial e 
de pesquisa, sendo aqui sintetizados.

 Enfleurage ou enfloração: Durante este método, uma gordura fria sem odores 
purificada é espalhada sobre uma placa de vidro e por cima é colocado o material 
vegetal (por exemplo, flores). “Os odores são emitidos pelas flores e consequentemente 
dissolvidos na gordura. Novas flores substituem as antigas e o processo é repetido 
por períodos muito longos até que a saturação da gordura seja alcançada. Depois 
a gordura é coletada e extraída com álcool.” (Victor R. Preedy; 2015; tradução do 
autor). O método de extração denominado Enfleurage pode ser considerado por 
muitos como ultrapassada, devido à morosidade, aos baixos rendimentos obtidos e 
a utilização de gordura animal, no entanto, ainda é utilizada para a extração de óleo 
essencial de partes delicadas do vegetal (pétalas) principalmente pela indústria de 
perfumes.
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Figura 1: Técnica de enfleurage

Prensagem a frio: Como o próprio nome diz, o material sofre por um processo 
de prensagem onde um sumo e óleo essencial são extraídos. Após a prensagem o 
material sofre um processo de separação entre o óleo e os sólidos, posteriormente 
por um processo de centrifugação e decantação, onde ao final se obtém o óleo 
essencial puro. Esse método garante 100% de pureza do óleo essencial e apesar de 
ser mais largamente usada com frutas cítricas, o seu uso também é eficiente para 
nozes e sementes. Em média é necessário 5 kg de matéria-prima para a obtenção 
de 1 litro de óleo.

“Expressão ou prensagem a frio é o mais antigo método de extração e é utilizado 
quase exclusivamente para a produção de óleos essenciais cítricos. Este método 
refere-se a qualquer processo físico durante o qual as glândulas de óleo de 
supressão na casca e nas cutículas são quebradas para que o óleo seja liberado 
(...). A razão para a extração de óleos essenciais de casca de cítricos por métodos 
mecânicos é a instabilidade térmica dos aldeídos presentes. Óleos essenciais de 
frutas não cítricas, como frutas silvestres, geralmente não são extraídos com este 
método. (Victor R. Preedy; 2015; tradução do autor).” 

Figura 2: Técnica de prensagem a frio
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Extração de solvente: Este é o método de escolha para a extração de materiais 
sensíveis que não podem passar por processos de extração capazes de degradar 
seus componentes aromáticos por temperaturas elevadas, como a destilação a 
vapor.

“A extração com solvente pode ser usada para extrair óleos essenciais 
termicamente instáveis ​​(por exemplo, da flor). Durante este método, o material 
vegetal é colocado em um banho de solvente que o dissolve. Após a extração, a 
mistura líquida que contém o óleo essencial (juntamente com outros compostos) 
passa por um processo de filtração e uma subsequente destilação (...). O óleo 
essencial produzido conterá uma pequena quantidade de solventes como resíduo 
e, portanto, seu uso para aplicações alimentícias não é possível. No entanto, se 
o solvente utilizado for o álcool, é seguro para consumo e considerado “grau 
alimentício”. (Victor R. Preedy; 2015; tradução do autor).” 

Figura 3: Aparelho de Soxhlet para extração por solvente

Destilação: Na maioria das vezes, os óleos essenciais são obtidos por destilação 
a vapor ou, no sentido mais geral, por hidrodestilação. “Os óleos voláteis são 
vaporizados quando o material que os contem é submetido a uma corrente de vapor, 
e a mistura dos vapores de óleo e água ao se condensar separa-se em camadas 
pela diferença de densidade.” (Koketsu, M.; Gonçalves, S. L.; 1991). 

“Embora a extração de um óleo essencial por destilação pareça ser um processo 
direto, ele tem muitos inconvenientes. Porque os óleos essenciais são expostos 
à água fervente por longos períodos de tempo, a formação de artefatos é um 
problema possível devido à alta temperatura ou a acidez da água. Isso pode 
levar a diferenças na composição dos óleos voláteis sendo extraídos. Durante a 
destilação, a hidrólise de ésteres para álcool e ácidos pode ocorrer, o que pode 
causar sérias implicações no caso de óleos com altas quantidades de ésteres. 
(Victor R. Preedy; 2015; tradução do autor).”

Apesar de ser largamente utilizado este método é considerado obsoleto, 
e a hidrodestilação tem sido mais utilizada em meio laboratorial como técnica de 
extração.



 
Princípios Físico-Químicos em Farmácia Capítulo 13 152

Figura 4: Aparelho de Clevenger, utilizado para extração do tipo hidrodestilação em escala 
laboratorial.

Extração por Fluido Supercrítico: A chave para a realização deste método é o 
uso de fluido supercrítico para realizar a extração. Esses fluidos são obtidos através 
de gases que são impostos a uma temperatura e pressão, quando atingem um ponto 
“crítico” são capazes de se comportarem como um líquido, neste ponto as fazes 
liquidas e gasosas não podem ser distinguidas. Os fluidos supercríticos possuem uma 
capacidade mais de penetração que os líquidos ou gases. Para realizar a extração 
a matéria prima é colocada no cilindro extrator, os sólidos devem ser macerados ou 
triturados para facilitar a extração, e são selecionados os parâmetros de temperatura 
e pressão. Este método possuiu um maior grau de rendimento, os extratos não 
sofrem hidrolise, oxidação ou esterificação; além de não existir solventes residuais 
no resultado final da extração. (Maul, A. A.; et al.; 1996)

Extração Assistida por Micro-ondas: Uma tecnologia adicional que atraiu atenção 
especial é a extração assistida por micro-ondas (MAE) devido ao seu exclusivo 
mecanismo de aquecimento (baseado em atrito), custo razoável e bom desempenho 
sobre condições atmosféricas. Em comparação com os métodos convencionais de 
extração (por exemplo, extração com Soxhlet), a MAE leva a maiores rendimentos 
de extração, tempos de extração mais reduzidos e maior seletividade (Apud Chen 
et al., 2007). (Victor R. Preedy; 2015; tradução do autor). Muitos pesquisadores têm 
associado à MAE com outros métodos de extração clássicos como a hidrodestilação 
para melhorar o rendimento da extração dos óleos essenciais.

Processo de Queda de Pressão Controlada ou DIC: Este método foi inicialmente 
usado para texturizar e secar vários produtos e posteriormente foi estendido como 
um método de referência para a extração de óleos essenciais de alta qualidade. 

“Baseia-se no processamento termomecânico causado por sujeitar o produto a 
uma transição rápida da pressão do vapor do hgh para o vácuo. O processamento 
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por DIC aumenta a difusividade global e a disponibilidade do líquido na planta 
e não requer o uso de solventes (Apud Rezzoug et al., 2005). O DIC permite 
maiores rendimentos de extração (10%) de óleos essenciais do que a destilação 
a vapor. É também um método mais rápido (2 min comparado com 180 min) e 
leva à produção de um óleo essencial de qualidade superior, como mostrado 
pela sua composição e atividade antioxidante. Também requer baixos níveis de 
energia e uso de água. (Victor R. Preedy; 2015; tradução do autor).”

Extração assistida por ultrassom (EAU): Tecnologia de processamento de 
alimentos que é de interesse porque é capaz de facilitar a extração de componentes 
(por exemplo, óleos, proteínas, polissacarídeos). As principais vantagens da aplicação 
do ultrassom são os efeitos mínimos sobre os compostos extraíveis, evitar / reduzir 
solventes orgânicos (como também é eficaz com solventes geralmente reconhecidos 
como seguros) e uma redução no tempo de extração (Apud Vilkhu et al., 2008). Os 
efeitos do ultrassom são atribuídos aos fenômenos de cavitação, isto é, produção 
e quebra de bolhas microscópicas. Quando as bolhas aumentam de tamanho, elas 
desmoronam violentamente. Esse colapso violento propicia forças mecânicas que 
levam a danos na membrana celular (Apud Cameron et al., 2009), resultando em 
alto rendimento dos materiais extraídos e rápida taxa de extração. O ultrassom, 
embora caro em termos de custo de capital, pode melhorar o processo de extração, 
o que pode levar a um aumento de produtividade em menos tempo e fornecer uma 
alternativa viável aos processos de produção convencionais e mais novos. (Victor R. 
Preedy; 2015; tradução do autor).

Análises do óleo essencial, como semeado, de que o perfil químico pode 
diferir apenas na quantidade dos diferentes constituintes, mas também na estrutura 
das moléculas extraídas, dependendo do método de extração que influencia as 
características do óleo essencial. Tem sido demonstrados que diferentes métodos 
de extração podem produzir óleo essencial com um perfil organoléptico mais natural. 

“A composição do óleo essencial extraído por diferentes métodos, mesmo que 
semelhantes, pode diferir em termos de concentração relativa de compostos 
identificados que podem subsequentemente fornecer diferentes propriedades 
de óleo. Portanto, o tipo de extração deve ser escolhido de acordo com o óleo 
essencial. (Victor R. Preedy; 2015; tradução do autor).”

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os óleos essenciais estão presentes em diferentes espécies de vegetais. Há 
um crescente aumento de mercado quanto aos óleos essenciais, principalmente 
nas áreas de perfumaria, cosmética e farmacêutica. Varias pesquisas foram e estão 
sendo realizadas com o objetivo de identificar atividades relevantes para a saúde 
humana.

Em vista disto existem diversos métodos que visam à extração destes óleos, 
cada um com suas particularidades. Ao analisar cada método pode-se concluir que 
o método de destilação, mais especificamente o de hidrodestilação, é mais bem 
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empregado em escala laboratorial, isto por conta da facilidade, acessibilidade e 
custo desta metodologia. 

As técnicas de extração consideradas “verdes”, como a extração assistida por 
micro-ondas e a extração assistida por ultrassom, são metodologias que visam à 
redução do consumo de água e energia, assim como a redução da emissão de 
CO2 , sendo tecnologias alternativas e “amigas” do meio ambiente por serem mais 
econômicas, sustentáveis e produzirem resultados com características iguais 
àquelas obtidas por metodologias tradicionais. Entretanto, esses métodos não estão 
acessíveis a todos.
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